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Toado on the Moon 
 
Hugo Brazão (1989) é o artista da quinta exposição da segunda parte do projecto da 
Galeria da Casa A. Molder. 
Toad on the Moon [Sapo na Lua] é o título da exposição, que o artista concebeu para 
este espaço. 
De cores fortes e quase lúdicas, que muitas vezes associamos à Pop Art, em diferentes 
materiais como tecido, madeira, resina, pigmentos e lã, Hugo Brazão fala-nos do 
inevitável. 
Toad on the Moon ou Sapo na Lua são esculturas, um clarão de cor com materiais que 
contrastam com o espaço da galeria: parado no tempo, de cores velhas e esbatidas 
como uma água parada, um lago que acolhe as suas peças. As duas esculturas, uma 
em tecido e madeira e outra em resina, pigmento e lã, contam-nos as maravilhas que se 
vêem na lua, esse satélite da terra tão a ela ligado como cobiçado. Os rostos que vemos 
na lua são, em muitas e diferentes culturas, silhuetas de animais. Por exemplo, na 
tradição chinesa o sapo, esse animal mal visto pelo Ocidente, ligado ao medo da 
escuridão, hediondo e desajeitado, é o animal que se vê na Lua. Uma deusa 
transformada em sapo depois de para lá ter fugido com o dom da imortalidade. 
É um desenho do sapo, essa silhueta com as quatro patas no chão, que vemos em lã 
num circulo, dentro da peça de parede em resina, numa inusitada mistura de matérias, 
bordada por Hugo Brazão. Para além das maravilhas mitológicas, pensamos também 
neste “bom jardineiro” de má fama, como o sujeito das mais terríveis experiências 
científicas. E é aqui, na escultura de chão, que faz lembrar uma labareda de tecido com 
o seu interior lunar, que a analogia entre o sapo que vai sendo lentamente aquecido, 
adaptando-se às altas temperaturas que o vão exterminar, e a nossa situação na terra, 
ameaçada em crescendo pelo aquecimento global, é activada. O sapo na lua, deusa de 
luz reflectida, a lua associada às palavras loucura e louco, a irracional e esbanjadora 
vontade de voar até à Lua enquanto o paraíso terreno é destruído. Tudo isto é-nos 
mostrado por formas simples, plásticas e cores fortes, por materiais maleáveis que nos 
são próximos, tácteis e visualmente estimulantes, em desenhos que se evidenciam. 
Hugo Brazão mostra-nos com algum deleite o apocalipse. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
A Galeria da Casa A. Molder encerra durante o mês de Agosto. 
A exposição estará aberta ao público durante a semana, no horário da tarde da Loja: 
das 15h30 às 18h30h, e aos fins-de-semana e Feriados por marcação. A entrada para a 
Galeria faz-se pela loja. 
 
 
 
A Galeria da Casa A. Molder é um projecto da artista Adriana Molder, o qual propõe 
mostrar arte contemporânea, recuperando para tal o espaço de exposições existente 
na Casa A. Molder, loja histórica de filatelia situada no coração da cidade de Lisboa, na 
Rua 1º de Dezembro, 101, 3º andar, desde 1943, quando foi fundada por August 
Molder. O projecto Galeria da Casa A. Molder naõ tem qualquer intento comercial. 
 
 
 
O projecto Galeria da Casa A. Molder tem o Apoio: 
Fundação Calouste Gulbenkian 
Câmara Municipal de Lisboa 
 
 
 
 
A Galeria da Casa A. Molder situa-se na loja de Filatelia A. Molder, na Rua 1º de 
Dezembro nº 101- 3º andar. Para marcações 
contactar info@galeriadacasaamolder.com.  
 
www.galeriadacasaamolder.com 
https://www.facebook.com/galeriadacasaamolder 
 
 

Hugo Brazaõ (n. 1989, Madeira) vive e trabalha em Lisboa. 

 
A sua prat́ica artística estabelece-se entre a pintura, a escultura e os têxtil e desenvolve-
se a partir do paradoxo ficção/realidade, reimaginando o material encontrado nas suas 
pesquisas, e encontrando as possibilidades tećnicas e as diversas narrativas que podem 
ser criadas à sua volta. Brazaõ concluiu o mestrado em Artes Plaśticas com distinção na 
Central Saint Martins em Londres (2015) e licenciatura em Pintura na Faculdade de 
BelasArtes de Lisboa (2013). Recebeu o VIA Arts Prize 2018 em Londres, o Helen Scott 
Lidgett Studio Award em 2015 e participa regularmente em residen̂cias artísticas 
internacionais. 

Entre as mais recentes exposições individuais, destacam-se: Snake in a cookie jar 
(2023) na galeria Voda em Seoul, What's for dinner? (2022) na galeria Balcony em 
Lisboa e Cat Did It! (2021) na Commonage em Londres. Tem exposto frequentemente 
em exposições colectivas no Reino Unido, Portugal, Espanha e Itaĺia.  

 

 

 
 


